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«A Divina Comédia no Mundo»: ciclo de conversações literárias sobre a fortuna 

Inf. 

tal poema» (Par

estrangeiras apresentadas na atmosfera sugestivamente dantesca da Basílica de 

Divine Comedy participaram o próprio 

XL Conversação: Dante. 2006-2007. The Divine Comedy. A Verse Translation 

with Introductory Notes and Comentaries

Penguin.

Alessandro Gentili

perpetuar a recordação do Poeta e das suas obras. As leituras em Ravenna da 

Comédia realizadas por Vittorio Sermonti começaram em 1995 e terminaram em 

1997. Desde 1998 as leituras continuam no âmbito do encontro internacional «A 

Divina Comédia

estrangeiras da Comédia

Francisco, ao lado do túmulo de Dante. A íntima simplicidade da Basílica, com o 

«In form, then, as a rose, pure, brilliant, white»: as traduções da 
Comédia na Inglaterra1

Universidade de Cassino

Vincenzo Salerno

1

traduzioni della Commedia in Inghilterra», que apareceu pela primera vez em 2011 na revista Testo 

a fronte: teoria e pratica della traduzione letteraria 44: 7-35. Agradecemos ao autor e ao editor 

pela permissão da publicação neste volume.
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cuidado e a guarda daquela «pobrinha gente» (Par. 

transmite uma sensação de caloroso afecto, de palpável e emocionante presença 

de sentimento dantesco, alma franciscana, e vivacidade da Romagna ao mesmo 

Comédia, pela 

primeira vez em Itália, e o encontro «A Divina Comédia no Mundo» somente 

melhor 

ministro da cultura, fundador do Centro Relações Culturais de Ravenna, que já 

italiana nas praças e nas salas de Itália durante cinco anos, a partir de 1956, e 

que em 1995 acolhe portanto as leituras de Sermonti e a seguir as leituras da 

Comédia em língua estrangeira. Como promotor, quase um barqueiro de cultura 

literária nos «Trebbi» (termo que deriva de uma palavra do dialecto da Romagna, 

Comédia

devolvendo assim a Comédia a si própria, devolvendo-a agradável e renovada pela 

novidade da tradução. 

AG

Grã-Bretanha?

Robin Kirkpatrick

sofrido, de T. S. Eliot com a Comédia corre paralelo à eufórica leitura do poema 
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em Cambridge, quando um grupo de pessoas de teatro e alguns realizadores 

Ralph Pite

do Romantismo europeu. A recepção inglesa de Dante corresponde precisamente ao 

portanto, sobre Dante) mudou: aquilo que antes era considerado «barbárico», 

de ser considerado vergonhoso. A tradução de Henry Cary da Divina Comédia 

Young Romantic 

poets 
2

reestabelecida pelos modernistas T. S. Eliot e Ezra Pound. Desde o Modernismo 

Logue, Y. H. Prynne ou Geoffrey Hill recuperaram o património literário europeu, 

Vincenzo Salerno

do que de fortuna, seja talvez mais correcto falar de sugestões literárias, tiradas 

principalmente da Comédia

que se podem seguir na House of Fame, nos Canterbury Tales, à paráfrase da história 

do conde Ugolino e à tradução parcial e livre da reza de S. Bernardo à Virgem. 

Canterbury Tales como uma «skeptical 

«In form, then, as a rose, pure, brilliant, white»:

as traduções da Comédia na Inglaterra

2

1994 e Pite 1994.
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Comédia, a obra com a qual 

poema aparecerem citados mais vezes. Ainda no tempo de Chaucer, John Gower, 

na Confessio Amantis, recorda o «poete de Italia qui Dantes vocabatur» (1857, 

Canterbury Tales 

The Fall of Princes, remete para a Comédia «whose thre bokes the great wonders 

tell/of hevvyn above, of purgatorie and of hell» (do Proloque of the Fourthe 

Boke

parcial dos versos iniciais do Inferno, de autoria de John Harrington, que chama 

Comédia e ao seu 

Testament» (Bloom 1994, 171). Para usar uma similitude de Macaulay, «the poetry 

of Milton differs from that of Dante as the hieroglyphics of Egypts differed from 

«melancolia religiosa». A Comédia era a suma de tudo isto: os românticos ingleses 

dirigiam agora a sua atenção para esta síntese perfeita3.

AG: Quais foram as versões principais antecedentes à versão do Prof. 

RK

e que, neste mesmo momento, estão sem dúvida prestes a tomar o lugar dela. Alguma 

indicação sobre a variedade e vastidão das anteriores pode encontrar-se no volume de 

Dante in English (2005). Queria acrescentar que o número das 

nesta empresa. Google enumera, creio, cerca de 923 gravações da Nona Sinfonia de 

Beethoven e, sem dúvida, cada uma delas tem algo de interessante para acrescentar 

Comédia pelo menos uma vez na vida.

3 Sobre a presença da Comédia 
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RP

literais (úteis aos muitos estudantes que, nos Estados Unidos e no Reino Unido, 

liam Dante traduzido, como um dos «grandes livros» da Europa); outras mais 

Inferno de Ciaran Carson (2002) que 

deslocava o Inferno em Belfast, enquanto perduravam os horrores da guerra civíl 

VS

continuamente Comédia, a única 

indicativo, menciono só as edições integrais e, entre elas, a primeira: The Divina 

Commedia of Dante Alighieri, de 1802, de autoria do reverendo Henry Boyd. 

Mas a verdadeira tradução epocal para o conhecimento de Dante na Inglaterra 

foi The Vision of Dante

Henry Francis Cary em 1814. Nem podemos esquecer a outra versão que, de facto, 

garantiu o conhecimento e a divulgação do poema dantesco nos EUA: The Divine 

Comedy of Dante Alighieri

publicados com o título The Divine Comedy of Dante Alighieri, entre 1982 e 1986. 

Last but not least

AG

elementos de diversidade ou de semelhança entre a tradição cultural e histórica 

Dante na cultura britânica?

RK: As razões do interesse reservado a Dante pela cultura inglesa são várias e 

desconhecido nos países do Norte, às vezes entendido como dotado de um toque 

antiga tradição à qual os ingleses aspiravam. Eliot parece considerar Dante como 

brilhantemente idiossincrático demais para a imitação, mas o italiano de Dante 

possui uma fundamental clareza que, pelo menos aos olhos de Eliot, todos 

semelhanças e pelas diferenças entre a tradição deles e as tradições representadas 

chegou a casar com um italiano e vive em Pisa já há 35 anos.

«In form, then, as a rose, pure, brilliant, white»:

as traduções da Comédia na Inglaterra
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RP

Isaia, Goethe, Racine? Porque atrai Shakespeare leitores de todo o mundo? Durante 

Inferno 

pelos românticos ingleses que encontram em Dante uma alternativa à representação 

do Inferno 

romântico e o modernista. E os românticos, diferentemente dos seus sucessores, 

louvaram muitas vezes as ideias políticas do ghibellin fuggiasco e a sua voz 

4

os danados. Shelley tinha louvado a perícia de Dante em imaginar um mundo ideal 

Purgatório

The Fall of Hyperion 

The Triumph of Life de Shelley, o segundo «tempo» de Little Gidding 

representa um encontro ou procura uma conversação com uma personagem ilustre: 

compound ghost» (1943, 34) que mostra semelhanças com Brunetto Latini no 

Inferno. Estes encontros, profundos e espirituais, entre o autor e 

um amigo ou mentor são, ab origine, unicamente dantescos; ou seja, não teriam 

VS: Circunscrevendo a resposta ao âmbito puramente literário, poderia 

língua. Decerto, tem uma vantagem maior quem escreve na mesma língua toscana 

5

4 «Quer Percy Bysshe Shelley quer Lord Byron viveram em Itália durante muito tempo (Byron 

aqui em Ravena durante dois anos). Ambos aprenderam a ver Dante com os olhos de um italiano, 

assim como o tivesse olhado uma patriota italiano. Ambos souberam reconhecer esta qualidade 

 (Pite 1994).
5
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sugerida por T. S. Eliot creio que possam ser inscritos todos os elementos de 

Dante na tradição histórico-literária inglesa. 

AG

disso, quais são as novidades desta versão?

RK

motivações políticas e sociais que solicitaram a tradução. E, para falar do micro-nível, 

surpreendentes. Para voltar de novo a uma anedota, foi um momento de particular 

emoção quando, há dois anos, recebi um e-mail de um professor universitário 

de cultura inglesa que, graças à difusão das edições Penguin, tinha lido a minha 

era de Hussein Mayeed; e Hussein Mayeed leccionava na Universidade de Basra, 

lhe acabavam de roubar a cópia da tradução que estava na secretária, indício 

seguro do valor atribuído ao poema dantesco. Assim, enviei-lhe mais uma cópia 

e, sem pretender que o episódio represente em si contributo algum à causa da paz 

unir, não em virtude de um qualquer imprecisado fascínio universal, mas graças 

Inferno, embora seja este o mal-entendido 

popular. Precisamos absolutamente da acudeza moral do Purgatório, e ainda mais 

da originalidade teológica do Paraíso, se nos quisermos salvar da terra desolada. 

Portanto, no plano do ensino cotidiano em Cambridge, foi particularmente 

encorajador descobrir que, nos últimos anos, tanto a Faculdade de Teologia como 

Dante, dentro dos programas curriculares. Se a minha tradução apresenta alguma 

«In form, then, as a rose, pure, brilliant, white»:

as traduções da Comédia na Inglaterra
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a Comédia

AG

outras línguas? Quais são as suas relações com a cultura italiana?

RK: Trabalhei directamente com a versão de Petrocchi (Alighieri 1966-67), 

sem dar muita atenção às outras traduções, não por falta de estima, mas para me 

observar. De qualquer forma, discuti a tradução, durante a sua escrita, numa 

italianos como ingleses. Quanto às minhas «relações» com a cultura italiana, devo 

dizer que, como muitos outros, aprendi inicialmente o italiano lendo Dante com 

tão formais como a presente ocasião, pelo medo de cair numa qualquer arcaica 

perífrase dantesca. Todavia, dando aulas em Cambridge tanto a estudantes italianos 

como a estudantes ingleses, tive a sorte de poder estender o leque dos assuntos que 

conheço praticamente a toda a cultura italiana. 

AG: Tentou reproduzir metros, ritmos, rimas originais?

RK: Esta talvez seja a pergunta mais importante para responder, numa 

conversação e na discussão dos particulares. Uma resposta rápida seria sim e não. 

As palavras são, de facto, sensíveis, quer como traços numa página quer como 

vibração no ar. Por conseguinte, oferecer uma paráfrase do pensamento dantesco 

histórica. E quando Dante imagina que as suas próprias palavras provocam 

Par. 

pelo menos como a clareza conceptual. 
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oferecer uma, embora pálida, compensação, a minha tradução procura ecoar a 

estrutura rítmica de cada verso, apoiando-se em qualquer instrumento disponível 

enjambement

uma tentativa sistemática de seguir o esquema do terceto.

AG

RK

de Reynolds (Alighieri 1949-65)6

que na procura da rima a atenção seja chamada para a posição conclusiva do verso 

(cada vez mais enfática na rima masculina inglesa do que nas rimas femininas 

forçada que, na realidade, nunca se encontra nos versos dantescos.

RP

Little Gidding de 

noutras palavras, implica uma alusão a Dante: isto vale para The Prophecy of 

Dante de Byron e para TheTriumph of Life de Shelley. A forma do verso, digamos, 

seu Omeros

suas associações dantescas.

VS

Second Psalm The Prophecy of Dante 

de Byron que, sempre com o mesmo metro, traduz parte do canto V do Inferno. A 

opção dos tercetos para as versões da Comédia

AG

diferente do original. Acha (e acham) que a sua tradução seja algo de diferente do 

Comédia britânica?

«In form, then, as a rose, pure, brilliant, white»:

as traduções da Comédia na Inglaterra

6 A tradução da Divina Commedia de

1965, terminada por Barbara Reynolds devido ao falecimento da tradutora.
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RK

motivo para nos entregarmos ao desespero. Como tradutores e leitores temos de 

conhecer as condições lógicas nas quais qualquer tradução de poesia funciona. 

2. Não 

acrescentaria muito à equação senti-la pronunciada em tom irónico ou lânguido e 

Pode valer a pena ter dela várias interpretações.

Quanto às boas e às más traduções, há muito para dizer a favor das segundas: 

a sua língua. Quando se lecciona Dante aos principiantes, servindo-se de uma 

chega a perceber a inadequação da tradução inglesa e, considerando o original, a 

descobrir pela primeira vez um detalhe, uma matiz, uma característica que escapou 

ter aceitado publicar a minha tentativa frente-a-frente. Passei algumas das horas 

mais felizes a relevar os defeitos das versões anteriores da Comédia. Não posso 

não ser feliz pelo facto de que agora os leitores terão o prazer de fazer a mesma 

coisa com a minha.

RP: Não posso responder como tradutor, mas concordo, falando de tradução, 

traição; de resto, uma tradução que abandona o desejo de reproduzir o original 

cessa de ser (de alguma forma) uma tradução. Segundo uma determinada lógica, 

o processo de tradução comporta a tentativa de fazer aquilo que não pode ser 

que encontremos alguns paralelos entre o tradutor e as dinâmicas das relações 

do seu amor e, ao mesmo tempo, garantir a autonomia do próprio objecto; o amor 

(«devorante» foi recentemente chamado por Tony Blair) e, ao mesmo tempo, o 

Visto como um amante, o tradutor pode ser mais parecido com um poeta e menos 

com um lunático. 

VS: Ficando no âmbito dos exampla tirados de traduções dantescas, cito 

de novo a versão do episódio de Paulo e Francisca feita por Byron. De Dante o 
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might as well clothe a statue, as attempt to translate Dante. He is better, as an 

Italian said, ‘nudo che vestito

heroic couplet 

falar o seu Virgílio «as he would himself have spoken, if he had been born in 

England, and in this present Age» (1992, 26). Creio que a opção de tradução blank 

verse de Cary para a sua Vision, mais do que o terceto ou dístico heróico, constitui 

mais importante da tradição literária inglesa: o Paradise Lost de John Milton. Em 

do original, tornando-se ela própria um original. E penso, ao dizer isto, na tradução 

da Ilíada de Vincenzo Monti. 

AG Comédia? 

Francisca, Ugolino, etc.

RK: 

Gubbio (Purg. 

Purg. IV, 97-139), assim como Gregorio Magno que, no canto 

Paraíso, ri de si próprio, por ter malentendido a ordem das hierarquias 

fazer a mesma coisa, quando encontrarem Dante no Purgatório. De resto, as notas 

preciso focarmo-nos em determinadas personagens, sobretudo se comparecerem 

no Inferno

episódio. Queria acrescentar que não estou muito convencido de que a distinção 

ego 

muito de Virgílio.

RP

românticos estariam à espera de Paulo e Francisca e, naturalmente, Ugolino. De 

«In form, then, as a rose, pure, brilliant, white»:

as traduções da Comédia na Inglaterra
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serem lidos. Sobre Farinata discutiu-se muito menos, talvez porque os leitores 

ingleses mostraram habitualmente pouco interesse nas discussões de Dante sobre 

Carson, que encontrou um paralelo tão apropriado e iluminante entre Florença e 

(ainda vivo e já danado), que Dante encontra no último círculo do Inferno

discursos que, em alguns casos, não duram mais do que poucos versos. Um bom 

Purgatório: antes Jacopo a 

Purg. V, 64-136). Dante 

descrições, dá-nos uma visão fugaz da sua variedade, das suas personalidades, 

talento e temperamento dispõem de (e pedem) uma sistematização de primeiro 

plano, enquanto a outros cabe uma colocação de segunda ordem. Estes, de resto, 

são igualmente desejosos de ser ouvidos, igualmente insistentes, tentando fazer-se 

notar, embora impedidos ou ensombrados. 

VS

«traduções» pictóricas inglesas da Comédia

pelo menos recordar Joshua Reynolds, o «pintor do fantástico» Johann Heinrich 

do poema, com o título L’Inferno di Dante: Una storia naturale comentada e 

histórica e mitológica do Inferno. A linguagem visual, as personagens isoladas e 

sem o típico barrete (o mazzocchio) mas com o crânio calvo transparente, no qual 



177

AG: Qual foi a Sua maneira de proceder na tradução de Dante?

RK: Na realidade, pensava que Dante tinha tomado o comando. A sua 

vezes, muito mais claras em versos do que em prosa, mesmo porque o próprio 

razão. Uma consideração mais geral sobre o procedimento pode surgir do facto 

de que comecei a traduzir o Paraíso

Comédia foi 

lugar, o Paraíso

que o Paraíso Comédia tornou-se 

de venda, a minha cruzada revelou-se um falhanço: o Inferno ganha sempre às 

outras partes por 3-1. Em terceiro lugar, e contra a opinião imperante, porque 

acredito que a leitura do Paraíso

e Seamus Heaney em julgar o Purgatório como a parte mais delicadamente 

perspicaz e humana, de forma realística. 

AG: Quanto tempo demorou o trabalho de tradução?

RK

Comédia

AG: Houve momentos de desânimo, momentos em que tenha pensado desistir 

do projecto?

RK: Francamente, não. Nunca escrevi um livro que fosse menos sujeito ao 

clareza da visão de Dante. Ele bem sabe como fazer-te sair da selva obscura.

AG: Se houve estes momentos, o que o levou a continuar?

RK

«In form, then, as a rose, pure, brilliant, white»:

as traduções da Comédia na Inglaterra
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AG  Comédia?

RK

que o Mal. Segundo: como o Paraíso demonstra de forma soberba, a variedade, 

destrói o mito dominante, conquanto ridículo, segundo o qual o poder e a perversão 

seriam mais interessantes do que a sagacidade da atenção. Mais pessoas melhor 

se apercebem disso.

RP: Seria preciso falar de muitas coisas, mas duas parecem importantes neste 

momento:

protestante e, sobretudo nos últimos tempos, um país violentemente anti-católico. 

memento do 

descrita por muitos que não fazem parte dela (quer sejam anglicanos quer sejam 

2) Faço questão de dizer que estamos a enfrentar, hoje em dia, uma crise 

ambiental que põe em discussão todas as nossas certezas culturais, as razões que 

utilizamos para dar valor às coisas, aquilo que merecemos, aquilo que temos de 

esperar da vida e como nos encontramos neste grande mundo que nos rodeia e 

que, com facilidade, coloque as pessoas no Inferno, no Purgatório ou no Paraíso, 

dando-lhes o lugar (que considera) justo. A Comédia provoca-me o efeito 

avessas», no qual valores e convicções bem fundamentadas foram radicalmente 

postas em discussão7. Por isso, continuarei a ler Dante como guia para o futuro que 

nos espera: um mundo sem mapas.

VS

de acrescentar a «traduzibilidade» da Comédia

de comunicação mais variados: da leitura ao teatro; da música ao cinema; da 

publicidade aos videogames

Comédia

um bem partilhado à disposição de toda a sociedade civil. Em 1856, Francesco 

7 Inferno

Inferno; para poder sair do Inferno, Dante 

(Pite 1994).



179

De Sanctis lia a prolusão ao seu curso de Literatura Italiana para os estudantes 

engenheiros, o crítico punha este terceto: «E que a vossa semente agora vença:/não 

fostes feitos a viver quais brutos,/mas a seguir virtude e conhecença» (Inf.

tal mensagem.

AG Paraíso?

RK: Como já disse, aproveito qualquer possibilidade para demonstrar que 

o Paraíso Comédia, absolutamente necessária para a 

acabada representação do universo, em forma de ordem perfeita. Isto vale para a 

lugar dos «rostos persuadindo a caridade» (Par.

acudo,/e de Florença ao povo justo e ufano» em que Dante observa que aquela 

Inferno

Comédia 

menos um ponto de crise profunda quando, no verso 58, Dante olha à sua volta e 

descobre que Beatriz já não está ao seu lado. E decerto durante a Comédia toda 

a narração dantesca se revela verdadeiramente poderosa, quer nos seus gestos de 

Inferno

Inferno, ou o Purgatório

inevitavelmente, momentos de «junção». Por isso, neste canto o desaperecimento de 

Beatriz ameaça por um momento uma perda comparável à sua morte na Vida Nova. 

«In form, then, as a rose, pure, brilliant, white»:

as traduções da Comédia na Inglaterra
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dentro da rosa eterna. Em conclusão, no que diz respeito à língua e ao ritmo que há 

(felizmente estamos em Ravenna) do que um convite ao rapto estático, e o 

olhar e determinam a orientação ou o lugar, sendo o «lugar», como sugeri, 

o tema deste canto de «regresso a casa». E sem querer dizer que a minha 

tradução consiga isso, penso que algumas traduções, muito boas, se enganam 

Henry Cary (Alighieri 1814):

From range to range, fanning their plumy loins, 

Whispered the peace and ardour which they won 

From that soft winnowing. Shadow none, the vast 

 

Obstructed aught.

, 

whispering

winnowing

sublimidade muscular no enjambement «Shadow none, the vast/Interposition 

cena. Nem eu utilizei o terceto para a minha versão. Tudo aquilo que posso 

Dante mais de perto, permitindo a uma palavra simples como «descendendo» 

apagar ou ensombrar o interesse que Dante mostra pelo verbo «interpor-se» ou 

da simplicidade e da precisão. 
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A Divina Comédia no Mundo8

Ravenna: each 

tessera a soul

in Dante’s strict 

dazzling heaven. Even, in late 

afternoon light 

the cobblestone

awkwardly, squared 

and footfall worn 

colours, sits

in the mosaic 

rule of God.

Ralph Pite

«In form, then, as a rose, pure, brilliant, white»:

as traduções da Comédia na Inglaterra

8 A poesia de Ralph Pite foi composta durante a sua estadia em Ravenna, por ocasião da conversação 

dedicada à Divina Comédia na Grã-Bretanha.



Estudos Dantescos. Tradução e Recepção das obras de Dante em Portugal e no Mundo.

182

Paradise

In form, then, as a rose, pure, brilliant, white, 

there stood before me now the sacred ranks

that Christ, by His own blood, has made His bride.

the glory that so stirs their love for Him –

the goodness, too, that makes them all they are – 

to where their efforts are made sweet to taste.

with all its many petals. Then they rise

once more to where their love will always dwell. 

their wings of gold, their other parts so white 

that snow has never reached to that extreme. 

they offered peace and all the burning love

that radiance or the faculties of sight.

Divine light pierces through the universe – 

in such a way that nothing can oppose. 

The realm – its gaudeamus free of strife –

where chosen, past and new, such crowds resort, 

aims all its love and seeing at one sign.

O three-fold light that, in one single star,

Look down upon our world of squalls and storms.

If savages from northern shores (where skies

are dark, day in, day out, under the Helicean sign 

that gazes, wheeling, on her well-loved son)

at seeing Rome and her aspiring works

soaring so high above all mortal things, 

then what of me – from human to divine, 

coming to this eternai realm from time,
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(ed. N. Sapegno 1997, 391-402)

In forma dunque di candida rosa 

mi si mostrava la milizia santa

che nel suo sangue Cristo fece sposa; 

ma l’altra, che volando vede e canta 

la gloria di colui che la ‘nnamora

e la bontà che la fece cotanta,

là dove suo laboro s’insapora,

di tante foglie, e quindi risaliva

là dove ‘l suo amor sempre soggiorna. 

e l’ali d’oro, e l’altro tanto bianco, 

che nulla neve a quel termine arriva.

porgevan de la pace e de l’ardore

di tanta moltitudine volante 

impediva la vista e lo splendore:

hé la luce divina è penetrante

per l’universo secondo ch’è degno, 

sì che nulla le puote essere ostante. 

Questo sicuro e gaudioso regno,

frequente in gente antica e in novella, 

viso e amore avea tutto ad un segno. 

O trina luce, che ‘n unica stella 

scintillando a lor vista, sì li appaga! 

guarda qua giuso a la nostra procella! 

Se i barbari, venendo da tal plaga

che ciascun giorno d’Elice si cuopra,

veggendo Roma e l’ardua sua opra, 

stupefaciensi, quando Laterano

a le cose mortali andò di sopra; 

io, che al divino da l’umano,

a l’etterno dal tempo era venuto,

«In form, then, as a rose, pure, brilliant, white»:
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from Florence to a nation sane and true – 

what pure astonishment must I have felt? 

Indeed, between that shock and solemn joy, 

I, gladly, did not hear or speak a thing.

As pilgrims gaze, enthralled at their new life, 

around the temple that they’d vowed to reach, 

hoping to tell, already, where they’ve been,

so, pacing upwards through the living light,

I drew my eyes through every step and grade 

now up, now lower, circling all around.

I saw there faces swayed to caritas,

arrayed in their own smiles and light not theirs, 

and all they did adorned with dignity.

The general form of Heaven had by now

been grasped entirely as my glance swept round, 

to ask that she, my lady, should respond.

(For here and there, some doubt in me remained).

I’d looked for one thing. Something else replied.

I’d see Beatrice, as I believed,

and saw an elder, robed like all in glory.

the generosity of joy, his look

And I at once: «Where is she?» And at this: 

«So I can bring an end to your desire, 

Beatrice moved me from the peace I keep. 

If, to the highest round of that third step,

you’ll raise on your eyes, you’ll see her on the throne 

to which her merits h ave allotted her».

Without reply, I raised my eyes up there 

and saw her, mirroring eternal rays,

to form a crown or aureole around.

From that high region where the thunder rolls, 

no mortal eye could ever be so far –

though sunk beneath the ocean’s utmost depth – 

as my sight was from Beatrice now.

Yet that meant nothing. For her image came 

nor blurred or lessened by the space between. 

«In you, beloved, my hope grows strong. All this
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e di Fiorenza in popol giusto e sano 

di che stupor dovea esser compiuto! 

Certo tra esso e ‘l gaudio mi facea 

libito non udire e starmi muto.

E quasi peregrin che si ricrea

nel tempio del suo voto riguardando, 

e spera già ridir com’ello stea,

u per la viva luce passeggiando, 

menava ‘io li occhi per li gradi,

mo sù, mo giù e mo recirculando.

Vedea visi a carità süadi,

d’altrui lume fregiati e di suo riso,

e atti ornati di tutte onestadi.

La forma generai di paradiso

già tutta m’io sguardo avea compresa, 

e volgeami con voglia rïaccesa

per domandar la mia donna di cose 

di che la mente mia era sospesa. 

Uno intendea, e altro mi rispuose: 

credea veder Beatrice e vidi un sene

vestito con le genti gloriose.

Diffuso era per li occhi e per le gene 

di benigna letizia, in atto pio

quale a tenero padre si convene.

E «Ov’ è ella?», sùbito diss’io. 

Ond’elli: «A terminar lo tuo disiro

mosse Beatrice me delloco mio; 

e se riguardi sù nel terzo giro

dal sommo grado, tu la rivedrai

nel trono che suoi merti le sortiro».

Sanza risponder, li occhi sù levai,

e vidi lei che si facea corona

Da quella reg’ion che più sù tona 

occhio mortale alcun tanto non dista,

qualunque in mare più giù s’abbandona,

quanto lì da Beatrice la mia vista;

non discendea a me per mezzo mista.

«O donna in cui la mia speranza vige,

«In form, then, as a rose, pure, brilliant, white»:
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you bore: To greet me and to make me whole, 

you left your footprint in the depth of Hell. 

The inward strength and grace of everything

I since have seen has come to me, I know,

through you, your goodness and your grace and power.

From servitude you’ve led me to be free

by all those pathways and by all the means 

you have within your power to exercise. 

so that my soul, since you have made it well, 

should leave the knot of body, pleasing you».

My prayer was thus. And she, as far away

as she might seem, smiled and looked down at me, 

then turned again towards the eternal spring.

The holy patriarch: «So you may perfectly

attain the summit of the path you take

(far that I’m sent, by prayer and holy love),

to climb towards the radiance of God.

The Heavenly Queen – I burn in all my soul 

for love of her – will bring us every grace.

I am Bernardo, her most faithful one». 

Like someone coming from Croatia, say, 

to view our Veil – the Saint Veronica – 

who still can’t satisfy the age-old ache

and, while the image is displayed to him,

will murmur in his thoughts: «My Lord, Christ Jesus, 

was this the way, true God, you looked on earth?»

so I – with wondering eyes on that bright life 

of caritas who, contemplating, caught

«Child born of grace» (so he began) «if you 

you’ll hear no note of this bright, joyful state.

Look through these circles to the furthest off 

so far that you shall see, enthroned, the queen

to whom this realm is subject its vows».

I raised my eyes. And, as when morning dawns, 

the orient horizon in new light

defeats the part in which the sun goes down,
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e che soffristi per la mia salute

in inferno lasciar le tue vestige, 

di tante cose quant’i’ ho vedute,

dal tuo podere e da la tua bontate 

riconosco la grazia e la virtute.

Tu m’hai di servo tratto a libertate 

per tutte quelle vie, per tutt’i modi 

che di ciò fare avei la potestate.

sì che l’anima mia, che fatt’hai sana, 

piacente a te dal corpo si disnodi».

Così orai; e quella, sì lontana

come parea, sorrise e riguardommi; 

poi si tornò a l’etterna fontana.

E ‘l santo sene: «Acciò che tu assommi 

Perfettamente», disse, «il tuo cammino, 

a che priego e amor santo mandommi, 

vola con li occhi per questo giardino; 

ché veder lui t’acconcerà lo sguardo

più al montar per lo raggio divino. 

E la regina del cielo, ond’ïo ardo 

tutto d’amor, ne farà ogne grazia,

però ch’i’ sono il suo fedel Bernardo».

Qual è colui che forse di Croazia 

viene a veder la Veronica nostra,

che per l’antica fame non sen sazia,

«Segnor mio Iesù Cristo, Dio verace, 

or fu sì fatta la sembianza vostra?»; 

tal era io mirando la vivace

carità di colui che ‘n questo mondo,

contemplando, gustò di quella pace.

«Figliuol di grazia, quest’esser giocondo», 

cominciò elli, «non ti sarà noto,

tenendo li occhi pur qua giù al fondo; 

tanto che veggi seder la regina

cui questo regno è suddito e devoto».

Io levai li occhi; e come da mattina 

la parte orïental de l’orizzonte 

soverchia quella dove ‘l sol declina,

«In form, then, as a rose, pure, brilliant, white»:
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so too, as though my eyes were travelling 

from valley un to the mountain peak, I saw

the rim outdo, in brightness, every other part. 

mis-turned by Phaeton once – is waited for, 

the light diminishing on either side,

elsewhere, in equal measure, slacked and dimmed.

And, in the central band, their wings outspread, 

I saw, in thousand, angels – feasting, dancing – 

in blaze and chosen deed all differing.

I saw there, smiling on their games and songs,

the height of Beauty who, as height of Joy, 

was there in all the eyes of all the saints. 

And even if, in words, I had such wealth 

as, in imagining, I did, I’d still not dare 

attempt to say the least of that delight. 

Bernardo, seeing where my eyes were set, 

now turned his own so feelingly to her

that mine in wonder blazed out all the more.
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così, quasi di valle andando a monte 

con li occhi, vidi parte ne lo stremo 

vincer di lume tutta l’altra fronte.

E come quivi ove s’aspetta il temo

e quinci e quindi il lume si fa scemo, 

nel mezzo s’avvivava, e d’ogne parte 

e a quel mezzo, con le penne sparte, 

vid’io più di mille angeli festanti, 

ciascun distinto di fulgore e d’arte. 

Vidi a lor giochi quivi e a lor canti 

ridere una bellezza, che letizia

era ne li occhi a tutti li altri santi; 

e s’io avessi in dir tanta divizia 

quanta ad imaginar, non ardirei

lo minimo tentar di sua delizia. 

Bernardo, come vide li occhi miei 

li suoi con tanto affetto volse a lei, 

che’ miei di rimirar fé più ardenti.

«In form, then, as a rose, pure, brilliant, white»:
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